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Importante: Essa tradução é apenas para gerar uma facilidade aos interessados 

que não dominam os idiomas oficiais da FCI. 

 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CINOFILIA 

Filiada à Fédération Cynologique Internationale 
 

 

TRADUÇÃO E REVISÃO: Conselho Cinotécnico da CBKC. 
 

PAÍS DE ORIGEM: Grã Bretanha. 
 

DATA DE PUBLICAÇÃO DO PADRÃO OFICIAL: 08.10.2012. 
 

UTILIZAÇÃO: Levantador de caça. 
 

CLASSIFICAÇÃO F.C.I.: Grupo 8 – Retrievers, Levantadores e Cães D’Água. 

Seção 2 – Cães Levantadores. 

Sujeito à prova de trabalho para Campeonato 

Internacional. 

 

NOME NO PAÍS DE ORIGEM: English Cocker Spaniel 
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COCKER SPANIEL INGLÊS 
(English Cocker Spaniel) 

 

BREVE RESUMO HISTÓRICO: O Cocker Spaniel foi reconhecido como uma 

raça separada do Field e do Springer Spaniel logo após a formação do Kennel 

Club em 1873. Ele surgiu como o “cocking spaniel” e este nome derivado do 

“flushing woodcock”. Como em diversas raças de cães de caça, existe hoje uma 

diferença entre aqueles utilizados para o trabalho e aqueles para exposição: o 

Cocker de exposição é uma versão mais robusta, mais pesada que o Cocker de 

trabalho. 

 

APARÊNCIA GERAL: Alegre, robusto, esportivo, bem balanceado; compacto. 

 

PROPORÇÕES IMPORTANTES: Medindo da cernelha ao solo aproximadamente o 

mesmo que da cernelha à raiz da cauda. 

 

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: e natureza alegre, com a cauda sempre 

abanando mostrando típico movimento agitado, cheio de energia, principalmente quando 

segue rastros; destemido, sem medo de cobrir terreno pesado. Meigo, afetuoso, cheio de 

vida e exuberante. 

 

CABEÇA 

REGIÃO CRANIANA 

Crânio: Bem desenvolvido, nitidamente cinzelado, nem muito afilado nem muito 

grosseiro.  

Stop: Bem marcado, situado à meia distância entre a ponta da trufa e o occipital.   

REGIÃO FACIAL  

Trufa: Suficientemente larga para favorecer a capacidade do faro.  

Focinho: Quadrado. 

Maxilares / Dentes: Maxilares fortes com uma perfeita, regular e completa mordedura 

em tesoura, i.e. os dentes superiores se sobrepõem aos dentes inferiores e inseridos em 

ângulo reto com os maxilares.  

Bochechas: Não proeminentes 

 

OLHOS: Cheios, mas não proeminentes. Marrom escuros ou marrons, jamais claros, 

porém, no caso de cães de cor fígado, fígado ruão e fígado e branco, de cor avelã escura 

em harmonia com a pelagem; com expressão de inteligência e meiguice porém alerta, 

esperto e brilhante; pálpebras bem ajustadas. 
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ORELHAS: Lobulares, de inserção baixa no nível dos olhos. Couro fino, estendendo-

se até a ponta da trufa. Bem revestidas com pelos longos, lisos e sedosos.  

 

PESCOÇO: De comprimento moderado, musculoso. Bem definido em ombros com 

boa inclinação. Garganta sem barbelas. 

 

TRONCO: Forte e compacto.  

Linha superior: Firme, nivelada, suavemente descendente do final do lombo à raiz da 

cauda.  

Lombo: Curto e largo.  

Peito: Bem desenvolvido e profundo; nem muito largo nem muito estreito na frente. 

Costelas bem arqueadas.  

 

CAUDA: Inserida ligeiramente abaixo da linha do dorso. Deve ser alegre em ação e 

portada em nível, nunca voltada para cima. Anteriormente era costume o corte da cauda.  

Cortada: Nunca tão curta para escondê-la, nem muito longa para interferir na sua ação 

incessante e alegre quando em trabalho. 

Não Cortada: Levemente curvada, de comprimento moderado, proporcional ao tamanho 

do corpo dando uma aparência geral equilibrada; idealmente não indo além do jarrete. 

Forte na raiz e afilando até uma ponta fina; bem emplumada em harmonia com a 

pelagem. Vivaz quando em ação, é portada em um plano não mais elevado que o dorso 

e nunca tão baixo que indique timidez. 

 

MEMBROS 

ANTERIORES   

Aparência Geral: Pernas com boa ossatura, retas, suficientemente curtas para concentrar 

força. Não muito curtas para interferir no tremendo esforço que é esperado deste 

magnífico cão de caça. 

Ombros: Inclinados e refinados. 

Patas dianteiras: Firmes, com almofadas grossas e pés de gato. 

POSTERIORES   

Aparência Geral: Largos, bem arredondados, muito musculosos; pernas com boa 

ossatura. 

Joelhos: Bem angulados   

Jarretes: Curtos sob a articulação, permitindo grande propulsão.  

Patas: Firmes, com almofadas grossas e pés de gato. 

 

MOVIMENTAÇÃO: Fluente, através de ação com grande impulso cobrindo bem o 

terreno. 
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PELAGEM 

Pelo: Liso, de textura sedosa, jamais de arame ou ondulado, não muito abundante e 

nunca encaracolado. Bem franjado nas pernas anteriores, corpo e pernas posteriores 

acima dos jarretes.  

COR  

Cores sólidas:  

Preto; vermelho; dourado; fígado (chocolate); preto e castanho; fígado e castanho; 

branco não é permitido, exceto uma pequena quantidade no peito.  

Particolores:  

Bicolores; preto e branco; laranja e branco; fígado e branco; limão e branco. 

Todos com ou sem manchas de cor nas áreas brancas.  

Tricolores: Preto, branco e castanho; fígado, branco e castanho.  

Ruões: Azul ruão; laranja ruão; limão ruão; fígado ruão; azul ruão e castanho; 

fígado ruão e castanho.  

Qualquer coloração, ou outras marcas além das listadas acima, são indesejáveis. 
 

TAMANHO E PESO 

Altura  aproximada:   Machos: 39 - 41cm. 

                                         Fêmeas: 38 - 39cm. 

Peso aproximado:     13 – 14,5kg. 

 

FALTAS: Qualquer desvio dos pontos anteriores deve ser considerada uma falta e a 

seriedade com que a falta deve ser considerada deve ser em proporção exata ao seu grau 

e seu efeito sobre a saúde e o bem-estar do cão e sobre sua capacidade de realizar seu 

trabalho tradicional. 

 

FALTAS DESQUALIFICANTES 

 Agressividade ou timidez excessiva. 

 Todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento. 

 

 

NOTAS: 

 Os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem 

descidos e acomodados na bolsa escrotal. 

 Somente os cães clinicamente e funcionalmente saudáveis e com conformação  típica 

da raça deveriam ser usados para a reprodução. 

 
 

As últimas modificações estão em negrito. 
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ASPECTOS ANATÔMICOS 
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